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Nova goleada 
na Taça Challenge 
-> Colégio de Barros bate (37-22) 
kosovares do Shqiponja; já tinha 
garantido oitavos de final 

O SIR/CJ Barros voltou a aplicar nova 
goleada às kosovares do Shqiponja, 
desta feita por 37-22, depois de, na 
véspera, já ter garantido a passagem aos 
oitavos de final da Taça Challenge, ao 
triunfar na la mão, por 38-16. A 
formação de Paulo Félix foi superior e já 
vencia por 18-13 ao intervalo. Luana 
Periquito (7 golos) foi a melhor 
marcadora do jogo. Nesta prova, Málaga 
(Espanha) e Zagnosspor (Turquia) estão 
também já qualificadas, enquanto as 
restantes 13 apuradas serão conhecidas 
no próximo fim de semana. H. C. 
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Fernando Gomes 

A
FPF lidera pelo exemplo e é 
pena que esse exemplo de 
modernidade e competência 

não seja tantas vezes seguido 
quanto devia. Fernando Gomes e a 
sua equipa mostram-nos que há um 
caminho de progresso, rumo ao 
sucesso, que podemos trilhar; 
apesar do contravapor daqueles que 
não passarão de rodapés da História. 

Miguel Oliveira 

O
piloto de Almada venceu, pela 
terceira vez consecutiva, uma 
corrida no Moto 2 e até 

parece que ganhou direito a um ÁS 
cativo nestas Cartas na Mesa. Mas 
trata-se apenas de reconhecer a 
excelência, subsistindo a questão 
essencial: será que Miguel Oliveira 
não está, desde já, pronto a avançar 
para o desafio do Moto GP? 

Fernando Oliveira 

O
presidente do V. Setúbal, 
homem do futebol, está com 
muitas dificuldades na 

pacificação dos sadinos. Faltam 
receitas, o divórcio com os adeptos 
vai sendo chancelado por 
assistências aos jogos residuais, e a 
situação complica-se, de AG em AG. 
Vai valendo Couceiro, que consegue 
tirar leite das pedras. Até quando? 

-) CAMPEÃO NACIONAL. João Sousa decidiu participar no Campeonato Nacional 
de ténis e, sem surpresa, sagrou-se campeão. Trata-se do melhor tenista lusitano de 
sempre, há cerca de ano e meio ocupava o 28.° lugar do ranking ATP (é agora 59.°) e a 
páginas tantas fica a sensação de que o País não lhe reconhece o mérito que 
efetivamente tem e até tem gozo nalguma ingratidão quando as coisas não lhe 
correm bem. Há que agradecer a João Sousa tudo o que tem feito por um ténis 
português que não possui estruturas minimamente razoáveis e depende dos 
vizinhos espanhóis, a cuja porta bate cada vez que é preciso apontar mais alto.... 

OPINIÃO 

ALEXANDREPONA/ASF 

eir  DUQUE 

Faraó Sallah 
marca 

presença 
na Rússia 

Longe vão os 
tempos em que 

Abdel Ghany 
brilhava em Aveiro 

e levava até ao 
Egito o nome de 
Portugal. E falar 
dos dois países 

sem referir Manuel 
José é o mesmo 
que ir a Roma e 
não ver o Papa. 

Tudo isto a 
propósito do 
regresso dos 

Faraós ao Mundial 
de futebol, 28 anos 

depois da última 
presença... 

Por que razão iria Kim Jong-un 
insultar-me chamando-me 'velho', 
se eu nunca lhe chamaria 'baixo e 
gordo'? É difícil sermos amigos... 

DONALD TRUMP 
presidente dos Estados unidos 

«O tempora, o 
mores», Cícero 
permanece atual 

NFELIZMENTE, não é só no futebol 
português que a vulgaridade ocupou 
o lugar outrora ocupado por alguma 

elaboração adicional. Na antiguidade 
romana, Cícero indignou-se contra a 
depravação dos seus contemporâneos 
com uma expressão, «o tempora, o 
mores» («ó tempos, ó costumes»), 
que recuperou atualidade na segunda 
década do século XXI. Acreditemos 
que não há mal que dure sempre... 

jdelgado abola.pt 

Por 

JOSÉ MANUEL DELGADO 

O presidente do Sporting 
mostrou-se 

inesperadamente 
nervoso perante 

as acusações de Paulo 
Pereira Cristóvão 

Cartas na mesa 

O
Sporting tem apresenta-
do resultados desporti-
vos globalmente posi-
tivos. Tem a melhor 
equipa no andebol e o 

mesmo pode dizer-se do futsal e do 
futebol feminino; passou a ser 
competitivo no voleibol, é cada 
vez mais candidato no hóquei em 
patins e no atletismo, valha o que 
isso valer coletivamente, juntou 
uma série de atletas de topo que 
engrandecem o clube. No futebol 
de formação, os leões mantêm-se 
na senda dos títulos, mesmo que o 
aproveitamento de talentos tenha 
decrescido. 

E haverá ainda outra linha a  

acrescentar ao estado da nação 
leonina, que passa pelo envolvi-
mento dos adeptos. Nas modalida-
des, com a inauguração do pavilhão 
João Rocha, o número de simpa-
tizantes presentes nos jogos das 
modalidades subiu significativa-
mente e no futebol profissional os 
números, mesmo sem serem tor-
turados, mostram-nos que houve 
um aumento médio de mais de dez 
mil espectadores por jogo no está-
dio José de Alvaiade XXI. 

Tudo isto aconteceu nos man-
datos de Bruno de Carvnlho, que foi 
capaz de revitalizar os leões, reti-
rando-os de uma anemia compul-
siva que parecia irreversível. 

É por todas estas conquistas que 
se torna incompreensível perce-
ber o comportamento muitas ve-
zes aventureirista, porventura er-
rático e sempre ao arrepio da 
grandeza histórica do Sporting que 
o líder leonino persiste em trilhar. 

A última semana, do ponto de 
vista da comunicação, foi dramá-
tica para o Sporting, dando do clu-
be, através sobretudo da palavra 
do seu presidente, uma ideia pri-
mária, básica, reles e torpe que 
deve ter arrepiado, esteja onde es-
tiver, o Visconde de Alvalade. O 
Sporting não pode ser definido 
pelo discurso fundamentalista de 
Bruno de Carvalho, beneficiando  

de consciências que permanecem 
anestesiadas pelos resultados des-
portivos; o Sporting não pode ter 
nada a ver com insultos a rivais, 
provocações a instituições e bra-
vatas primárias que apenas ali-
mentam as franjas mais radicais. 

Duas notas finais: 
1) Bruno de Carvalho tocou-se 

demasiado com as acusações de 
Pereira Cristóvão, em investiga-
ção pelo Ministério Público. A for-
ma descabelada como reagiu reve-
lou desconforto desproporcionado; 

2) No desporto, quem tem ra-
zão? Apenas quem ganha? Ou ha-
verá uma dimensão ética que 
transcende essa métrica? 

Bruno de Carvalho, a ética e a métrica 
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Bruno 
de Carvalho
pede respeito
pelo Sporting
O presidente do Sporting, Bru -
no de Carvalho, pediu respeito
pelo clube, na sexta-feira, na
gala Rugidos de Leão, na Orti-
gosa, em Leiria, perante cerca
de 1.500 adeptos. Na 37.ª gala
organizada pelo Museu do
Sporting de Leiria, o presidente
dos ‘leões’ estranhou que o
clube seja “campeão em 54
modalidades”, mas falhe “por
quase milagre” no futebol sé-
nior. “Chega. Queremos que ter
as mesmas oportunidades dos
outros. O Sporting tem de ser e
vai ser respeitado até à última.
Entrámos num momento de
desenvolvimento que ninguém
vai parar, porque deixámos de
ter medo. Faço tudo o que te-
nho de fazer em defesa do
Sporting Clube de Portugal”, fri-
sou Bruno de Carvalho.

Na cerimónia marcaram pre-
sença o treinador Jorge Jesus e
os jogadores Rui Patrício, Se-
bastian Coates, Bas Dost e Da-
niel Podence, estes dois distin-
guidos com os troféus Rugidos
de Leão. Nuno Cristóvão (fute-
bol feminino), Pedro Cary (fut-
sal), Nélson Évora (atletismo),
Jorge Sousa (andebol), Fran-
cisca Laia (canoagem), Luís
Gonçalves (desporto adaptado),
Rafael Lucas Pereira (rugby),
Bode Abiodun (ténis de mesa),
Rosa Duarte (funcionária) e o
conjunto Supporting (música)
foram também premiados.|
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A história veio no jornal ar-
gentino "Olé" e fala dos dois 
mil quilómetros feitos por 
uma equipa islandesa de an-
debol, o FH Hafnarordur, 
para jogar um desempate por 
penáltis. A viagem até São 
Petersburgo (Rússia) deveu-
se a um erro de arbitragem, 
que impôs prolongamento 
em vez de penáltis para de-
sempatar a segunda mão da 
Taça EHF. Os russos, batidos, 
protestaram e foi-lhes dada 
razão. Só que a vitória sorriu 
mesmo aos islandeses, por 
4-3 nos sete metros! 
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Andebol  Colégio 
da Barros avança 
na Taça Challangs 
• A equipa feminina do 
Colégio de Barros voltou a 
vencer, em casa, o Shqi-
ponja. do Kosovo, agora 
por 37-22, na segunda mão 
da terceira ronda da Taça 
Challenge de andeboL O 
conjunto português, que 
vencia ao intervalo por 18-
13, garantiu, deste modo, o 
apuramento para os oita-
vos de final. 
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ANDEBOL A equipa feminina 
do Colégio de Barros venceu em 
casa o Shqiponja. do Kosovo, 
por 37-22, na 2' mão da 3a ronda 
da Taça Challenge, apurando-se 
para os oitavos de final. Na P 
mão, também em Gaia, já tinha 
ganho por 38-16. 
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ANDEBOL O Montpellier bateu 
o Maetalurg, por 27- 21, no 
Grupo D da Liga dos Campeões, 
resultado que mantém o 
Sporting no 39  lugar. Entretanto, 
no Grupo A, o Barcelona de 
Alexis Borges empatou com o 
Rhein-Neckar Lowen por 26 -26 
no Grupo A, estando a equipa 
catalã no 39  posto. 
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